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Introdução 
 Desde os primórdios o bem estar animal tem como missão proteger os 

animais da crueldade, para posteriormente, promover seu bem estar. O termo bem 

estar, é utilizado para animais, inclui-se também o seres humanos e refere-se ao 

pleno estado de saúde física e mental, onde o individuo se encontra em harmonia 

com o ambiente onde vive (SILVANO, 2010). Esse equilíbrio pode ser perdido de 

diversas maneiras, entre elas, infecções parasitárias.   

 A Leishmania é um protozoário intracelular, pertencente à família 

Trypanosomatidae da ordem Kinetoplastida. Este parasito  necessita em seu ciclo 

biológico, dois hospedeiros, um vertebrado e um invertebrado. Em mamíferos são 

encontradas, no interior das células fagocíticas mononucleares, as formas 

amastigotas intracelulares da Leishmania, que são ovóides, imóveis e sem flagelo 

visível. No intestino do vetor encontram-se as formas promastigotas, que são 

alongadas, flageladas e com grande mobilidade (PIMENTA et.al, 2012). 

 O protozoário é transmitido por vetores flebotomíneos infectados, 

principalmente por mosquitos do gênero Phlebotomus (Velho mundo) e Lutzomyia 

(Novo mundo) (WHO, 2010). Estes injetam as formas promastigotas infectantes em 

seu hospedeiro vertebrado durante o repasto sanguíneo. As formas promastigotas 

são fagocitadas por células mononucleares fagocíticas e transformam-se em 

amastigotas. Ocorre replicação com rompimento da célula hospedeira e infecção de 



 

	
  

novas células. Os flebotomíneos ao se alimentarem de sangue em um vertebrado 

infectado, ingerem juntamente com o sangue as formas amastigotas. No tubo 

digestivo, estas se diferenciam em promastigotas procíclicas, sofrem a 

metaciclogênese, transformando-se em promastigotas infectantes, podendo infectar 

novos hospedeiros (PARANAÍBA & GABRICH, 2014). 

 Estudos epidemiológicos na América Latina reconheceram a presença de 20 

espécies de Leishmania, 14 das quais são conhecidas por infectar o homem 

(LAINSON, 1997). A epidemiologia e a apresentação clínica variada é associada a 

espécie específica da Leishmania envolvida (WHO, 2010).  

 O objetivo desse trabalho é descrever casos de leishmaniose em Cavia 

porcellus, atendidos nos Hospital Veterinário da Universidade de Cruz Alta 

(UNICRUZ), e posteriormente buscar novas alternativas no tratamento das lesões e 

consequente melhoria clínica dos animais.   

 

Relato do Caso 
 Casos de leishmaniose cutânea foram diagnosticados em três cobaias, dois 

machos e uma fêmea, provenientes da cidade de Ibirubá no Estado do Rio Grande 

do Sul. Estas eram criadas juntamente outras dezenas de cobaias e na proximidade 

de outras espécimes. As cobaias  foram trazida pelo proprietário devido a lesões 

cutâneas observadas. Na anamnese, o proprietário relatou que já havia observado 

lesões em outros animais, os quais vieram a óbito dias depois.  

 Clinicamente as cobaias apresentavam lesões nodulares cutâneas no focinho, 

e orelhas, alopecia e lesões ulceradas nas extremidades distais dos membros 

posteriores. Os machos apresentavam a pele do escroto espessa. Além destas 

lesões, apresentaram alterações comportamentais como a automutilação.  Um dos 

machos apresentou estertor pulmonar úmido e dificuldade respiratória possivelmente 

devido a uma grande lesão nodular na região do focinho. Durante a consulta, 

realizou-se um exame citológico da pele lesionada das cobaias e observou-se a 

presença de formas amastigotas de Leishmania. Exame parasitológico, através de 

raspado, também foi realizado, com resultado negativo. 

 O animal mais debilitado e com prognóstico ruim foi submetido à eutanásia e 

necropsiado a pedido do proprietário. Na necropsia foram observadas lesões 

nodulares ulcerativas e recobertas por crostas no pavilhão auricular, extremidades 

de membros torácicos e pélvicos, focinho e bolsa escrotal. Ao corte, essas lesões 



 

	
  

eram brancas, firmes e homogêneas. Em todas as amostras analisadas 

microscopicamente as alterações foram semelhantes e consistiam de infiltrado 

dérmico abundante e difuso de macrófagos, plasmócitos, linfócitos e moderada 

fibroplasia, sendo que em algumas amostras havia células gigantes multinucleadas. 

Numerosos macrófagos continham vacúolos parasitóforos contendo amastigotas 

com morfologia sugestiva de Leishmania sp.. Havia também extensas áreas de 

necrose e ulceração do epitélio contendo abundantes colônias bacterianas. No 

pulmão havia abundante espessamento intersticial contendo macrófagos, linfócitos e 

plasmócitos, mas não foram observadas formas amastigostas. 

 No diagnóstico molecular confirmou-se a leishmaniose ocasionada pela 

espécie Leishmania enrietti.  

 A partir deste diagnóstico, verificou-se que casos anteriormente descritos de 

leishmaniose cutânea em cobaias, com crescimento exuberante das suas formas 

amastigotas na pele, foram também atribuídos a L. enrietti, espécie 

comprovadamente sem potencial zoonótico (MACHADO et al., 1994).  

 

Considerações Finais 
 Estudos sobre a epidemiologia, a infecção em seu hospedeiro vertebrado, 

avaliações clínicas e susceptibilidade a drogas serão realizadas, pois dados como 

estes são escassos na literatura e pretendemos buscar a melhoria das lesões e 

qualidade de vida para os hospedeiros.  
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